
Iluminação pública passa ao
Município e terá mudanças em 2015

Ano 2 • Nº 7 •  Dezembro de 2014

Gastronomia
caiçara está

em alta

PÁGINA 8

COZINHA

Foto: Sandy Claudio Bispo Júnior

URBANISMO

EMPREENDIMENTO

Aprecie: é o
Residencial

San Bernardino
PÁGINAS 6 E 7

BAIRRO

Ponta da Praia
tem muitas

histórias

PÁGINA 4

CONTINUA NA PÁGINA 8

Iluminação usará cada vez mais a rede subterrânea

Enquanto mais de 1.800 mu-
nicípios brasileiros correm con-
tra o tempo, com prazo até 31
de dezembro para assumir a
responsabilidade pela ilumina-
ção pública, Santos já fez a sua
parte, e está indo além, com a
contratação de uma empresa
gestora e a modernização do
sistema, com o embutimento da
fiação. Aos poucos, a cidade vai
perdendo a antiga fama de “ci-
dade-paliteiro”.

A Secretaria Municipal de
Infraestrutura e Edificações ini-
ciou estudos sobre a nova le-
gislação, visando estabelecer
parâmetros para o embutimen-
to de fiação, bem como incenti-
var e consolidar a prática junto
às concessionárias. Essa alter-
nativa elimina a poluição visu-
al e é a menos sujeita a interfe-
rências como temporais, aci-
dentes de trânsito, contatos
com galhos de árvores e outros
problemas.

Por isso, a Prefeitura já vem
adotando a técnica nos novos
projetos. É o caso da reurbani-
zação das ruas Frei Caneca e Ri-
achuelo, no Centro Histórico; da
segunda etapa da requalifica-
ção urbanística dos acessos ao
complexo empresarial e turísti-
co da região (que compreende o
Santuário Santo Antônio do Va-
longo, a antiga estação ferrovi-
ária do bairro, o Museu Pelé e a
futura sede local da Petrobrás).

Nesses locais, foi embutida
a fiação da comunicação lógi-
ca (rede de computação), de te-
lefonia e elétrica na Rua Mar-
quês de Herval, num trabalho em
parceria com a concessionária
CPFL. No final da intervenção,
os postes comuns de ilumina-
ção serão trocados por equipa-
mentos em estilo republicano
(do início do século 20).

A primeira etapa dessa em-
preitada foi concluída em junho,
com a revitalização do museu
dedicado ao Rei do Futebol e da
Rua São Bento, onde foi instala-
do 1,5 km de rede subterrânea

de energia elétrica.
Outros exemplos são a obra

executada recentemente no eixo
turístico do Gonzaga, as primei-
ras iniciativas nas ruas XV de
Novembro e do Comércio, no
Centro Histórico.

Em 18 de novembro, depois
de vários questionamentos e
impugnações – comuns em pro-
cessos inéditos como este – foi
escolhida a empresa gestora da
iluminação pública santista,
que seria anunciada nos dias
seguintes.

     A iluminação

pública santista

conta com 29.211

lâmpadas, sendo

24.404 de vapor de

sódio de alta

pressão, 4.731 de

multivapor metálico

e 76 fluorescentes,

com potências de

70, 100, 150, 250,

400, 1.000 e 2.000 W.

Santos consome

cerca de 2.700.000

kWh por mês.
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Qualidade, mais que só aparência bonita
Quem entra num prédio da

Macuco tem sempre a sensação,
um tanto indefinida, de que se
trata de um produto de quali-
dade. Está lá, nos papéis, que é
certificado ISO 2001, que tem o
PBQP-H/Nível A, mas não são
essas letrinhas que chamam a
atenção do visitante, e sim cer-
ta harmonia de formas, uma
certa perfeição - a mesma que
diferencia uma escultura de Ro-
din daquela criada pelo inici-
ante em Belas Artes.

O que está por trás dessa sen-
sação de qualidade? Quem ex-
plica é o engenheiro civil Gus-
tavo de Godoy Madureira, um
dos executores das obras da
Macuco. É a soma de uma enor-
me série de cuidados, desde o
planejamento até o pós-venda.

“Por exemplo, quando com-
pramos massa de um fabrican-
te, seu técnico vai à obra e trei-
na os pedreiros sobre como
usar o material. Na pintura,
também técnicos da fábrica de
tintas vão ao local dar explica-
ções, mantemos essa parceria
com todos os fornecedores.

“Para a colocação de azule-
jos, o profissional azulejista
não precisa ser ensinado, mas
também há cuidados especiais.
Agora mesmo, nas obras do
Castell Due Monti, usamos na
fachada peças de porcelanato
60x60. Então, os especialistas
da empresa fornecedora já es-
tiveram na obra, treinando o
pessoal, explicando que - por
serem peças maiores e em área
externa - deve ser usada cama-

da dupla de cola (na parede e
na cerâmica), para obter maior
aderência”, continua Gustavo.

“Todos os dias do ano, reser-
vamos as primeiras horas da
manhã para palestras, incluin-

Veja o Macuco News na Internet:  http://grupomacuco.com.br/noticias/
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O engenheiro Gustavo enumerou os cuidados “invisíveis”

que compõem o padrão Macuco de qualidade

“Empresário tinha dois apartamentos, agora

comprou mais dois. Sinal de que gostou”

Se existem aspectos quase
ocultos, há também componen-
tes visíveis da qualidade. E es-
tes são os destaques da Macu-
co. Ela é a única da região que
permite ao cliente fazer modi-
ficações no apartamento ain-
da na fase de obras. O cliente
se reúne com os engenheiros e
explica que deseja destinar um
ambiente para ‘home-theater’,
ou um quarto para uso infan-
til, requerendo determinado
posicionamento de tomadas
elétricas e pontos de luz, por
exemplo.

Também é comum que o cli-
ente solicite a um arquiteto ou
decorador de sua confiança o
planejamento dos ambientes.
Este profissional então recebe
as plantas do imóvel e propõe
as alterações. Desde que elas
não afetem a estrutura da obra,
a Macuco procura atendê-las.

Mesmo que o cliente não
peça qualquer mudança, os
projetos já levam em conta
itens como a presença de pon-
tos de antena, telefone e inter-

Personalização e

pós-venda, os destaques

do o chamado DDS (Diálogo Di-
ário de Segurança), sobre o uso
correto dos equipamentos de
segurança, pois as obras são
dinâmicas e é fácil alguém re-
tirar uma proteção e não reco-

locá-la, se não houver esse
acompanhamento”, lembra o
engenheiro.

Nada disso é visto pelo visi-

tante, mas influi diretamente no
resultado, compondo o padrão
Macuco de qualidade. Este, sim,
é sentido por todos.

net em paredes opostas de um
mesmo ambiente, de modo que
o cliente possa mudar a dispo-
sição dos móveis como dese-
jar.

O engenheiro Gustavo lem-
bra que outro diferencial é o
pós-venda: uma equipe fica no
prédio à disposição para mos-
trar, por exemplo, onde o ins-
talador dos móveis pode ou
não furar a parede.

Além disso, o engenheiro de
cada obra continua responsá-
vel pela manutenção: quando
o cliente liga para a Macuco, é
aberto um protocolo de aten-
dimento e em no máximo 48 ho-
ras ele deve ser atendido.

E a razão disso tudo é sim-
ples: “A Macuco é uma empresa
santista. “Atendemos bem, para
que os clientes continuem com-
prando conosco. Agora mesmo,
um empresário comprou dois
apartamentos no Castell Due Pi-
azze (um para alugar e um para
ele morar). E já comprou mais
dois, no Due Monti. Sinal de que
gostou”. [CPM]

Veja na Internet: a edição eletrônica de Macuco News tem muito mais:

- A história centenária do bonde 38
- O que muda na iluminação em Santos

- Uma receita culinária do chef André Ahn
- Vinhos, decoração, livros, arquitetura, fotos extras, notícias...

- Todas as edições deste jornal
grupomacuco.com.br/noticias/

Foto: CPM
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Ponta da Praia tem muitas
histórias para contar

Existiu um tempo em que os
santistas faziam excursão à
Ponta da Praia. Excursão de
bonde, para os ricos (e para d.
Pedro II, em 1876); de carroça
ou a pé, para os demais. Um sé-
culo atrás, era uma aventura se
embrenhar por aqueles terre-
nos pantanosos, cheios de co-
bras e lagartos (literalmente!),
além de macucos (passarinhos),
gambás e outros animais.

Para chegar ali, onde apenas
algum pescador tinha seu case-
bre, havia só o caminho pela
areia da praia e o do Forte Au-
gusto, na área hoje ocupada
pelo cais, chegando a essa for-
tificação, que defendia o porto
“trocando tiros” com a Fortale-
za da Barra. Santos mesmo era
pequenina, restrita a pouco
mais que seu bairro central.

Depois vieram os esportistas
com seus barcos a remo, os
aprendizes marinheiros com sua
escola, os japoneses com suas
chácaras, a travessia para o
Guarujá, os pioneiros do ar com
seus hidroaviões. Criou-se uma
linha de bonde pela Avenida
Conselheiro Nébias, até a então
chamada Praia do Boqueirão da
Barra e dali indo até a curva fi-
nal da praia, no estuário.

As pessoas começaram a
procurar as águas curativas do
Embaré, surgiram pensões e
mansões, e até um Jockey Club,
onde paulistanos elegantes
acompanhavam as corridas,
chegando em trens extras à
“gare” do Valongo, onde os es-
peravam bondes especiais para
o hipódromo.

O tempo passou, os jóqueis
se foram, veio o Museu de Pes-
ca, o presidente Vargas inaugu-
rou em 1945 o famoso Aquário,
surgiu o parque da Praça Rebou-
ças, os grandes clubes náuticos
tiveram de se adaptar aos no-
vos tempos, a urbanização da

orla trouxe as muretas que hoje
são marcas da cidade, com elas
vieram os amadores da pesca...

Muita coisa mudou. Mas não
o clima ameno, com os ventos

Fotos: Novo Milênio.
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mais livres aliviando bem o ca-
lor sentido no resto da cidade.
Nem o costume de dar um últi-
mo adeus aos navios que pas-
sam ali tão pertinho...

Episódios
deliciosos de um

bairro calmo

Foi em 17 de setembro de 1937,
às 18 horas. Cansados de esperar
o início da circulação de bondes
na Avenida Afonso Pena (os trilhos
já estavam colocados, mas a con-
cessionária City protelava a am-
pliação da linha 19), os morado-
res tomaram um bonde à força e
obrigaram o motorneiro a condu-
zi-lo até o fim da avenida. E assim,
sem pompa ou discursos, foi inau-
gurado esse trecho da linha.

Desde os anos 1920, um des-
file de patuscos travestidos ca-
racterizava o carnaval santista.
O convite “Dona Dorotéia, vamos
furar aquela onda?” foi inspira-
do na peça “21 na Zona”, suces-
so no Teatro Guarany: o ator Pin-
to Filho, em trajes de banho, de
costas, parecia formosa donze-
la, mas ao se virar revelava ao
galanteador de plantão o rosto

Moradores chegaram a sequestrar um bonde, imagine...

A quietude do local escondia
muitos episódios curiosos,
como o sequestro de um bonde,
o encalhe do navio ‘Recreio’, a

da velha mais feia que se possa
imaginar... A brincadeira durou
quarenta anos: acabou quando
perdeu a inocência e começou a
gerar confusões e brigas.

(Fo)foca - Em julho de 1977, foi
morar no Aquário uma foca sem
nome, e o jornal oposicionista
‘Cidade de Santos’ lançou um
concurso para batizá-la. O pre-
feito, nomeado pelo regime mili-
tar, resolveu acabar com a elei-
ção democrática, ditatorialmen-
te batizando o animal como ‘Fa-
rofeira’. A fofoca, perdão, a foca,
virou manchete em jornais naci-
onais, mas a eleição prosseguiu.
‘Krikri’, como foi batizada pela
população, estava doente e mor-
reu meses depois. Empalhada, foi
fazer companhia no Museu de
Pesca ao famoso leão-marinho
‘Macaé’.[CPM]

foca que causou uma tempesta-
de política, os desfiles de Dona
Dorotéia até o trampolim onde a
turma caía fantasiada no mar...

Krikri, a foca

politizada

Raros chalés, na foto de José Marques Pereira, cerca de 1920

Ainda uma

bucólica

paisagem, por

volta de 1940
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Iluminação pública: o que
muda e o que permanece

Com o início da gestão munici-
pal da iluminação pública, a par-
tir de 1º de janeiro de 2015, será
implementado em Santos um pro-
grama para melhoria dos níveis de
iluminação, com o aumento de
potência de algumas lâmpadas,
troca de lâmpadas depreciadas e
estudos para substituição das atu-
ais por outras de tecnologia mais
moderna, com menor consumo de
energia e vida mais longa.

A fiação colocada nos postes
continua sob a responsabilidade
da CPFL na área insular e em Mon-
te Cabrão, e da Elektro, no bairro
Caruara. Apenas o sistema de ilu-

NEWS 88888
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minação pública passa a ser de
responsabilidade da Prefeitura
(braço, luminária, lâmpada e
equipamentos auxiliares dentro
da luminária), no caso da ilumi-
nação com rede aérea. Quando a
alimentação é subterrânea, como
nas avenidas Afonso Pena e Mar-
tins Fontes e nas praças em geral,
os postes e suportes já são de res-
ponsabilidade da administração
municipal.

Queixas - Quanto às reclama-
ções cada vez mais frequentes dos
munícipes sobre o excesso de ca-
bos enrolados ou pendentes dos
postes, ou caídos no passeio pú-

No Valongo,
uma nova
aparência
nas ruas,
com a
iluminação
embutida no
solo

Sasmã introduz o conceito Light & Decor
Maior e mais abrangente, a

nova loja Sasmã Light & Decor ofe-

rece um leque de produtos e servi-

ços, proporcionando ao cliente e/

ou profissional de decoração e ar-

quitetura tudo o que é necessário

para fazer de seu projeto um su-

cesso. Conceituada no segmento

de iluminação, a empresa agrega

ao seu portfolio revestimentos,

metais, louças, papeis de parede,

persianas, pisos vinílicos e aces-

sórios para banheiros.

Próximo de completar 15 anos

de atividades, o Grupo Sasmã pin-

celou no mercado os melhores for-

necedores em cada um desses seg-

mentos de atuação. Em seu novo

espaço, os clientes encontrarão

marcas como New Line, Interlight,

Mantra, Portinari, Mosarte, emme

Due, Delta, Fani, Zen, Bergan, Sa-

bia, Deca, Banho Mais, SD Suges-

Foto: Sandy Claudio Bispo Júnior

blico, colocando em risco os pe-
destres, a Prefeitura explica que
“a CPFL é a responsável direta
pelas redes de energia e indireta-
mente pelas redes das demais
ocupantes de seus postes, uma
vez que recebe aluguel por essa
ocupação.

Em situações de não conformi-
dades das redes de energia (pri-
mária e secundária) e nas redes
de comunicação ocupantes dos
postes da CPFL (Vivo, Tim, Oi, Cla-
ro, Net e GVT), a Prefeitura aciona
a CPFL para que entre em contato
com essas empresas e resolva ra-
pidamente a questão”. [CPM]

tão, Bucalo e outras. São mais de

50 marcas, um número muito ex-

pressivo para uma loja de padrão

butique.

Além de ter a certeza de com-

prar artigos das melhores marcas.

com garantia comprovada por in-

dústrias consideradas sinônimos

de confiança e segurança, o clien-

te recebe orientação precisa da

equipe de consultores da empre-

sa, que também dispõe de arquite-

tos próprios em seu quadro de co-

laboradores, para ajudá-lo a com-

por ambientes com sofisticação,

bom gosto e qualidade.

Com 300 metros quadrados e

mais de dois mil produtos a Sas-

mã Light & Decor está situada em

local de grande expansão, o bair-

ro santista da Aparecida: fica na

Rua Alexandre Martins, 71.

Mais informações podem ser

obtidas pelo telefone (13) 3286-

2300, no site www.sasma.com.br

e na fanpage  www.facebook.com/

sasmalighting.

LUZ

GASTRONOMIA

Tempero caiçara começa
a ganhar o mundo

André Ahn pretendia abrir

um bar. Aos 31 anos de idade,

casado, este santista já foi mui-

to além de seu objetivo inicial.

Descobriu com os mestres os

segredos da gastronomia auto-

ral e passou a comandar dois

restaurantes bem característi-

cos, o Guaiaó (no Boqueirão) e

o Almoço (no Centro), colecio-

nando vários prêmios (agora

mesmo, participa da etapa final

do Festival Sabor de SP). E ele

está apenas começando, em seu

papel de principal divulgador

da culinária caiçara no mundo.

Na entrevista ao Macuco

News, o chef conta que estudou

Turismo na Universidade de São

Paulo (USP) e Gastronomia no

Senac/SP. Gostou e foi se aper-

feiçoando na área. Começou na

cantina ‘C... que sabe’, de Bruno

Stippe, e passou para o ‘D.O.M.’

do chef Alex Atala. Também au-

xiliou em alguns restaurantes

internacionais, como o dina-

marquês ‘Noma”, do chef René

Redzepi.

Voltando a Santos, juntou a

paixão pela culinária caiçara e

seu lazer preferido (ler livros de

gastronomia e andar na praia)

para criar o restaurante Guai-

aó, em outubro de 2011. Os re-

sultados vieram logo: desde

2013 é o primeiro colocado en-

tre os restaurantes santistas do

site Trip Advisor, e o único da

região reconhecido com a estre-

la do Guia Quatro Rodas. O guia

‘Veja Litoral Paulista’ avaliou o

restaurante como Revelação na

edição 2012/13 e como Melhor

Restaurante de Cozinha Contem-

porânea nessa edição e na de

2013/14.

“A gastronomia caiçara é

algo que vem das famílias,

dos antepassados. A gente

usa como influência, valoriza

a região. Como exemplo, a

técnica de cozimento de

água do mar”.

Novos caminhos - Em junho,

André passou a comandar tam-

bém o restaurante Almoço, “com

a ideia de fazer comida no dia a

dia, clássica, mas com a quali-

Veja mais, na Internet:

Receita de André Ahn: Polvo na

lichia com aroma de rosas

dade de uma cozinha de alto ní-

vel. Trabalho artesanal e sempre

com produtos frescos, assim

como no Guaiaó”.

Como conta, nos dois estabe-

lecimentos uma das filosofias é

valorizar muito a Baixada San-

tista: “Nossa rede de fornecedo-

res e colaboradores é regional.

Utilizamos muitos ingredientes

da região, como água do mar,

cuca, coentro selvagem, ostras,

vieiras nativas, tudo que carac-

teriza o litoral”.

O chef vê seu trabalho nos pró-

ximos anos como uma colabora-

ção para que o litoral paulista se

torne um polo gastronômico mun-

dial: “A gastronomia da nossa re-

gião tem muito o que evoluir, há

muitos ingredientes novos e ain-

da não explorados. Dá para de-

senvolver muita coisa ainda nes-

sa linha de cozinha artesanal”.

E, para quem acha que santo

de casa não faz milagre, André

deixa o recado: “Que o santista

acredite e valorize os restauran-

tes da cidade. Se foi em algum e

não gostou, dê uma segunda chan-

ce, pois muitos estão mudando,

melhorando. Quando o Guaiaó

apareceu, houve um estímulo para

os demais restaurantes”.

Pois é. O interesse mundial pe-

las experiências regionais está em

alta. E o André está apenas come-

çando. [CPM]

André Ahn e o Guaiaó:

paixão pela culinária caiçara

Foto: divulgação

Foto: divulgação
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Trabalho do Residencial Casa do Sol
tem história centenária

O Asilo de Inválidos de Santos, en-
tidade filantrópica, hoje chamada
Residencial Casa do Sol, existe há
mais de 110 anos. Antes instalada na
chácara de nº 42, localizada na Rua
Visconde do Embaré, no sopé do Mor-
ro São Bento, em 21 de agosto de
1904, mudou-se em 1913 para a Ave-
nida Bartolomeu de
Gusmão, 15, onde
fica hoje a Pinacote-
ca Benedito Calixto.

A partir de 1922
teve novo endereço,
na Avenida Francisco
Glicério, 642 - José
Menino, ficando até
2000, quando se fi-
xou na Avenida San-
tista, s/nº, Morro da
Nova Cintra, até os
dias de hoje.

A longa jornada da
instituição continua com a diretoria
presidida por Julio Penin Santos per-
seguindo os objetivos de seu fundador,
Antenor de Campos Moura, de melho-
rar a condição de vida de pessoas que
têm sua autonomia de alguma forma
comprometida.

Para tanto, a Casa conta com a es-
trutura de uma residência confortá-

Entre em contato com a Casa pelo telefone (13) 3258.5100

Visite o site: www.casadosolsantos.org.br/

Siga no Facebook: www.facebook.com/casadosolsantosoficial

vel, onde cada morador tem seu es-
paço garantido entre os 5.000 m² da
Casa. Uma equipe de funcionários se
dedica verdadeiramente ao bem-es-
tar dos residentes, com cuidadores,
nutricionista e psicólogos, entre ou-
tros. A Casa do Sol atende oitenta ido-
sos, sendo a capacidade de vagas su-

ficiente para abrigar
cento e vinte, estan-
do assim aberta a re-
ceber novos mora-
dores.

Atividades de di-
versos tipos forne-
cem estímulo aos re-
sidentes: terapia ocu-
pacional, rádio, cine-
ma e passeios exter-
nos fazem com que
continuem atualiza-
dos e envolvidos di-
retamente com a so-

ciedade, além de oferecer uma manei-
ra agradável de utilizar o tempo.

Um grande jardim de 45.000m² tem,
junto a si, um pedacinho da Mata Atlân-
tica, tornando o ar e a qualidade de
vida mais puros e amenos, para que
todos possam desfrutar o descanso que
merecem, com o serviço e atenção ne-
cessários.

O Residencial Casa do

Sol tem hoje mais de

100 anos de história.

Nesse tempo, vem

cuidando da melhor

idade, com toda a

dedicação e vontade

de melhorar as vidas

ali recebidas

Foto: Divulgação

Casa do Sol: dedicação de 110 anos à melhor idade
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ner Philippe Starck, usada em
contraste com uma poltrona de
tecido e mais clássica nas ca-
beceiras da mesa.

Além da mistura de estilos,
outro recurso que também traz

Layla Ferreira e Lolla Abdouni (*)
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Mistura de estilos na decoração

A decoração contemporânea
permite o uso de diferentes es-
tilos, matérias e texturas den-
tro de um mesmo espaço, des-
de que essa mistura seja feita
com critérios e cuidados espe-
ciais para não deixar o ambi-
ente carregado e sem identida-
de. Cada projeto deve ser pen-
sado de maneira personaliza-
da, pois cada cliente tem uma
necessidade a ser atendida e
traduzida.

Também é importante que o
ambiente traga o máximo de
bem estar e reflita a personali-
dade e o estilo de vida de quem
vai usufruir do espaço. Portan-
to, se a pessoa está decorando
um apartamento novo e possui
algum móvel de família que traz
boas lembranças, mas que tem
um estilo mais antigo, é uma
boa oportunidade para usar
esta peça em destaque, com uma
iluminação direcionada e con-
trastando com outras peças
neutras e contemporâneas.

Mesmo quando não exista
esta peça de família, a mistura
de estilo pode ser um recurso
para trazer sofisticação ao am-
biente. No projeto desta sala de
jantar, podemos ver o uso da
cadeira de acrílico Louis Gosth
da Kartell, uma releitura da ca-
deira Luís XV, feita pelo desig-

um contraste interessante na
decoração é a mistura de mate-
riais e texturas. No projeto deste
quarto de uma jovem, o efeito
rústico da madeira de demolição
foi suavizado com a sobreposi-

Sala de Jantar Quarto da jovem

dos momentos felizes e os de cho-
ro também, que permitem estar-
mos mais próximos de nossos
corações. Agradecer a possibili-
dade de discernimento do que é
bom e do que não é para a nossa
felicidade.

Numa época em que a cobi-
ça se faz forte, a inveja assa-
nha sua fronte e o mal arranha

e fere de morte, falar de grati-
dão, flores e encantamentos,
pode parecer mostrar uma ali-
enação social. Paciência! É dis-
so que eu vou falar!

Vou falar de uma corrente do
bem, de encorajar as pessoas para
que, ao invés de reclamar, passem
a elogiar, ao invés de lamentar a
falta de flores, passem a jogar as

CRÔNICA

* Marcia Leite

Agradecer, simplesmente agra-
decer, pela dádiva da vida bem
vivida, pelas oportunidades  ob-
tidas, por todo o amor e  amiza-
des conseguidas. Agradecer pelas
flores que enfeitam o caminho,
algumas plantadas, outras ape-
nas brotadas a perfumar a estra-
da bonita da existência.

Agradecer o encantamento

Gratidão, flores e encantamentos

sementes para que estas germi-
nem, ao invés de praguejar, pas-
sem a admirar e abençoar.

Quem sabe conseguiremos pro-
duzir uma energia bem boa para
próximo ano  e que venha ele re-
pleto de paz, saúde, amor, gratidão,
flores e encantamentos. Beijo.

* Marcia Leite é cronista

Foto: divulgação/Márcia Leite

ção do espelho veneziano clás-
sico, e com o uso de um papel de
parede delicado e feminino.

Independente da mistura que
se faça, o importante é ter um
estilo definido e que as interfe-

rências de outros estilos sejam
feitas de forma pontual e com o
devido destaque.

(*) Layla Ferreira e Lolla Abdou-
ni são arquitetas
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